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Recebemos o patriolico proteslo, em seguida transcriplo, e com a maxima satisfação o publicamos 
em mere,~ido' testemunho da nossa consideração e applauso : 

PROTESTO DA SOCIEDADE DE GEO.GRAPHIA DE LISBOA 

A todas as Academias, Sociedades. Institutos e jornaes das suas relacües 

Ha poucos dias, apenas, teve a Sociedade de Geographia ue Lisboa a honra de communical' ás 
Sociedades congeneres a expressão sincera do seu voto relativamente ao conflicto diplomatico suscitado 
entre Portugal e a Inglaterra. 

Por dever e hOllJ'a da generosa solidariedade que a ellas nos liga nas mesmas aspirações e nas 
mesmas diligencias humaniLarias e civilisadoras, depunbamos peranLe essas nossas illustres irmãs sei en­
liticas, como nós empenhadas na santa causa da paz, da ci vilisação e da exploração scienliflca da 
Arrica. a nossa esperança e o nosso desejo leal de que essa causa não fosse ma.is uma vez perturbada 
pOI' preLen~ües e cubiças tão formalmenLe otfensivas da acção e da soberania legitima do nosso paiz, 
como evidC'l:lemenle contrarias á Verdade, á Rasão e ao Direito. \ 

E a nossa manifestação era tanlo mais opportunaquanto é cerlo que taes pretensões, pam trahir 
a justiça dos puvos, de longa data, tenazmente procuram falsear a Geograpbia e a Historia , - e 
para favorecei' e disfarçar as más paixões e os cuplJos interesses de avenlura e de seita, teem orga­
nisado uma conspiração de capciosa pmpaganda e de influencias brutalmente egoistas destinada a mys­
tifical' a üpinião e a intrigar os governos contra o honrado povo clue foi o primeiro a abril' o Conti­
nente Negro á Civilisação e á Sciencia . 

Perseguida e extincla a escravatura na costa portugueza da Africa Occidental, os interesses que 
o lrafico infame alimentava procllraram e por largo tempo conseguiram obslal', sob a protecção da poli­
lica ingleza, a que a nossa acção civilisadora e o nosso uireito soberano lhes arrancasse o ultimo 
reduclo, pOI' uma occupaçiío regular e definitiva dos nossos lenHo rios do Zaire inferiol' , 

Foi exactamenle o apresamento, pela auctoridade pOI'lugueza, de um navio negl'eiro na foz d'aquelle 
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rio que suggeriu a formal opposição do governo inglez, já enlão indignamente mystifieado, á nossa oecu­
pação d'aquelles territorios! 

Assim e agora, lambem, os interesses da licenciosa e oppressiva exploração dos indigenas, as pre­
tensões de especulação e de monopolio commercial, o espirito fanatico de seita, as absorventes ambi­
ções e ciumes de predominio e de expansão politica, agitaram-se ferozmente contra o leal e persis­
tente empenho de Portugal em ol'ganisal' e firmar a ol'dem, a segurança, a transformação pacifica e 
civilisadora nos nossos territorios mais remotos da Afl'Íca Oriental: - no Zambeze, no Nhassa (Nyassa) 
e na Mashona, 

Alguns mercadores e missionarios inglezes, estabelecidos sob a nossa protecção e fa or, n'alguns 
pontos insignificantes e esparsos d'esses terrilorios, onde nenhuma transformação benefica leem operado, 
ensaiara~ converter o facto d'esse precario e particular estabelecimento em ostensivo direito de prote­
ctorado e de dominio da nação de que se dizem subdilos para evitar a policia culta da soberania de 
que são hospedes, que Ibes tem sido generosissima protectora, e que era e é a unica que se póde exercer 
e se tem eler~ido effectiva e pacificamente n'aquellas regiões, 

A diplomacia brilannica acabou por adoptar estas pretensões abusiras, primeiramente procurando 
obter a nossa annuencia e concessão voluntaria a troco da retirada das suas formaes objecções á posse 
e á occupação portugueza d03 tenilorios do Zail'e, _ . o que evidentemente equivalia a reconhecer o 
nOsso direito aos que lhe cederiamos e que agora nos disputa! 

l\fallogrado, porém, pela opposição da Europa, em relação ao Zaire, o tratado em que esta ope­
ração se negociára, e passados poucos annos, apenas, depois da Conferencia de Berlim, a Inglaterra 
intima-nos, não já o desejo e o interesse que a levaram a negociar esse tratado, mas a formal pretensão 
de um direito sobre os tel'l'ilol'Íos cuja cedencia nos pedira e pl'ocurára obter a h'oco de largas com­
pensações I 

Além do mallogl'o d'esse tratado pelo qual a' politica ingleza conta\'a estabelecer-se nas margens 
do Nyassa, outros factos COnCOI'l'eram, natUl'almente, para exacerbar e fazer recrudescer as pretensões 
e cubiças brilannicas, taes como: 

a concorrencia incommoda que a Inglaterra teve de acceitar, de outras potencias, ao norte, do 
lado do Zanzibar e do mal' Vermelho; 

o reconhecimento de que os nossos terrilorios entre o Zambeze e o Limpopo, e particularmente a 
Mashona, abrangiam uma das zonas mais ricas, em minas de ouro, da Africa Austral; 

o nosso esforço decisivo por assegurar o desenvolvimento eçonomico e politico da nossa colonia 
de Lourenço Marques, que as colonias inglezas do sul receiam, e que contraria a absorpção dos estados 
independentes da Africa Austral; 

e, em summa, o vigoroso impulso que procuravamos impl'imir ao desenvolvimento dos povos e ter­
rilorios do nosso vasto dominio africano. 

Precisamente allingiu a maiol' intensidade essa exacerbação de cubiça, quando as nos§as expe­
dições scientificas, commandadas por olficiaes e engenheiros distinctos, calorosamente acolhidas pelos 
indigenas, estudavam e preparavam assegurai" melhol' esses lel'l'itorios, - pelo caminho de ferro, pelo 
telegrapho, por uma policia civilisadora e christã. - á mais larga e liberal exploração e proveito do 
commercio licito e da colonisação europêa, 

Explosiu então o mercantilismo do Monopolio, o fanatismo de Seita, o insolente orgulho do Pre­
dominio politico, essa triste e oppressiva trindade que pretende dominar a Arrica interior pelo azorra­
gue de sete pontas, de que não ha muito se fallou largam60le no parlamento inglez, a proposito das 
missões do Nyassa, ou pelas cadeias e pelos foguetes de guel'l'a, que ba pouco ainda tentavam intro­
duzir pelas nossas alfandegas de Inhambane e de Quelimane os pseudo-philantropos, ou pelas armas 
aperfeiçoadas entregues ao barbal'o Lubengula para escl"avisal" os povos da Mashona e lhes roubar as 
minas de ouro com que devia pagaI-as aos inglezes que Ibe fomeceram essas armas, 

Ao passo que alguns avenlureiros e agentes brilannicos açulavam contra as nossas expedições scicn­
titicas um regulo embrutecido e usurpador, a politica ingleza, - a politica de uma nobre nação euro­
pêa - intimava-nos imperiosamente, como um direito que não se fundamentava, aquellas pretensões e 
cubiças. 

Esta é, em breves traços, a verdade da situação, larga e Íl'recusavelmente evidenciada por todos 
os documentos dignos de fé que temos exhibido e continuaremos a olferecer ao criterio imparcial do 
Mundo e da Historia. 

Sinceramente, com uma justa deferencia pal'a com uma nação culta e amiga, --:- no constanle empe· 
nho de cooperai' para que a paz e a civilisaQão da Africa não fossem perturbadas, - POI'Lugal, cerlo 
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do seu direito e confiado na dignidade e na justiça d' essa nação, prestou-se a discuti!' com o governo 
actual tI'ella, as pretensões que elle infelizmente adoptára e a convenceI-o da absoluta in~onsistencia e 
scm-rasão d'essas pretensões, 

Qucr exhibindo perante o govel'llo bl'itannico os numerosos titulos do nosso direito e os leaes pro­
positos da nossa acção, - quer chamando, n' um sincero accordo, um tel'ceiro Estado a considel~ar e 
julgar imparcialmente o extraordinario pleito, - quer acceilando a mediação e o exame d'uma confe­
reJ]cia de todas as nações interessadas na paz e na civilisação da África, -- Portugal olferecia á Ingla­
terra todos os meios justos, seguros, decorosos de liquidar com ella, leal e definitivamente, a questão, 

Não duvidamos do nosso direito e não receia vamos da justiça das nações e da consciencia universal. 
O incidente, a que já alludimos, - o assalto de uma nossa expedição scientifica, '- em territorio 

que nunca nos fÔl'a contestado pela propria Inglaterra, - por uma horda de selvagens que ousavam 
al'\'Ol'ar a bandeira ingleza, e que se sabe já que haviam sido excitados áquelle acto por agentes ingle­
zes, - suscitou ao govemo brilannico reclamações e exigencias novas, sem que o movesse com tudo a 
fundamental', por uma vez, os direitos que vaga e imperiosamente allegava. 

Essas reclamações e exigencias facilmente se evidenciavam infundadas, absurdas, até., baseadas 
apenas em falsas e suspeitas informações. 

Mas ainda POl'tugal se prestou a fazer suspender a sua acção e o tl'abalho das suas expedições 
scientiftcas nos telTitorios contestados, exigindo apenas a natural reciprocidade de ser l'espeiLado o statu 
quo pelos agentes inglezes, para se enll'ar definitivamente na liquidação diplomatica e pacifica da questão. 

Sabe já a EUI'opa, sabe já o m'undo culto, qual foi o procedimento do govemo briLannico, 
Agglomerando grandes forças navaes nas proximidades d'alguns dos nossos pOl'tos europeus e afri­

canos, ameaçando-nos pela sua imprensa mais politicamente auctorisada, entre os mais estupidos e des­
preziveis insultos, de praticar' um acto de fGrça expoliadora sobl'e os nossos tel'l'iLorios, a Inglaterra inter­
rompeu uma cOl'respondencia serena e amiga, ,violou as normas lI'adicionaes da cortezia e da lealdade 
intel'llacional, e antcpoz arrogantemente, provocadoramente, ao direito que não podia provaI' e que não 
tinha, a força material, a supel'iol'idade bl'Uta dos seus engenhos e meios de guerra offensiva, de oppres· 
são e de coaccão violenta. 

Exigiu dó governo portuguez que dentro de quatro horas, apenas, resolvesse e ordenasse a retir'ada 
das nossas forças e expedições scienlifi~as, dos territorios do Nyassa e da Mashona, em que alem de 
represental'em o nosso direito, representavam a Sciencia, a Civilisação, a Ordem, em face da selvageria 
excitada, do escravismo armado, da cubiça flibusteira. 

A não annuencia a semelhante exigencia , seda seguida d'um procedimento que evidentemente equi­
-valia a um rompimento de hostilidades, màis propriamente a um assalto immediato, cobal'de, h'aiçoeiro, 
do tert'itorios, fortunas e vidas pOI'tuguezas. 

E passava-se 1StO, e praticava-se isto a alguns dias de distancia da reabertura da conrel'encia de 
Bruxellas, onde as nações da Europa, associadas n'um gl'ande e generoso empenho de paz, de Iibel'dade, 
e de civilisação, estudam os meios de as garantil' á Áfdca ! 

~ contra este facto insolito que am'onta a nossa independencia secular e reconhecida por todas as 
nações, a nossa leal e constante cooperação nos progressos do Dil'eito modeJ'Oo, os nossos sentimentos 
de homens Iivrl's e ch'i1isados, de estudiosos e trabalhadores honrados, - é contra este facto monstl'uoso 
pelo qual uma grande nação eUJ'Opêa, ao terminal' o seculo XIX, ' se mostra disposta a I'elomal' o papel da 
velha pirataria al'gelina ou dos bucaneiJ'Os das AntHhas, - e contra esta coacção brutal e indigna - que 
a Direcção da Sociedade de Geographia de Lisboa, em nome d'esta, vem depÔr no seio das suas il'mãs 
scientificas, o mais solemne e formal protesto perante a Sciencia, perante a Consciencia Univel'sal, perante 
a solidariedade da civilisação moderna. 

Lisboa, 13 de janeiro de 1890, 
Presidente, - Francisco Maria da Cunha. 
Presidente do Conselho Central. - Antonio do Nascimento Pel'eÍl'a Sampaio, 
Vice-Presidentes - F.'ederico Augusto Oom, J, V, Mendes Guerreiro, Joaquim Jose Machado, 

Fernando d' Almeida Pedroso. 
Secretario-Pel'petuo - Luciano Cordeiro. 
Secretario-Annual- J. F. Palermo da Fonseca Faria. 
Secretados-Adjuntos - Ernesto de Vasconcellos, Domingos Tasso de Figueiredo, 
Thesoureil'O. - Francisco dos Santos, 
Vogaes - Uoddgo Arronso Pequito, José Bento Ferl'eira d' Almeida, Jose Estevão de Moraes Sal' 

mento, João Pedl'O Patrone JuniOJ', João Henrique U1rich. 
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SECÇÃO OE ARCHITECTURA· 
ARTE MONUMENTAL DOS POVOS DA ANTIGUIDADE 

(Continuado do n.· 5 pago 7~) 

Emquanto aos jardins suspensos, a tradição diz: 
que um rei da Syria fizera construir os celebres 
jardins d'esta cidad~ pela paixão que tinha por sua 
mui hei' que constantemente se lamentava de ser 
obrigada a viver rodeada por uma planicie arida e 
escalvada, recordando-se com viva saudade das bel­
las sombras c dos odoriferos jardins do seu paiz 
natal. Vamos descrever esses jardins reputados 
uma das maravilhas do mundo. Estes monumentos 
eram quadrados e tinham 120m de comprido sobre 
cada lado, compondo-se de tel'l'aços sobrepostos e 
reintrantes, cuja reunião lhe dava a forma de uma 
pyramide troncada. Estes terraços eram em numero 
de 12 j o u\limo estava a 24m ,62 de elevação. So­
bre cada terraço havia uma galel'ia, cujo tecto 
era formado de grandes pedras, 5m ,28 de compri­
mento pOl' 1m ,32 de largo, cortadas e assentes como 
se fossem vigas, Sobre este tecto pozeram 4 cama­
das compostas dilferentemente; era a primeira uma 
camada de canniço envolvido em asphaIto; depois 
duas fiadas de tijollos embebidos em gesso j e por 
cima laminas de chumbo, sendo a ultima camada 
de terra vegetal. O tecto da galeria era sustentado 
por grossos pilares quadrados, oucos e cheios de 
terra, para n'elles profundarem as raizes das arvo­
res mais corpulentas, 

Por escadas collocadas extel'Oamente subia-se a 
estes dilferentes andares, e sobre os patamares, 
havia machinas hydraulicas movidas (a [braços, 
pal'a tirar agua do Eufrates e eleval-a até á parte 
superior do edifido : crearam-se arvores corpulentas 
com 2i metros de altura, as quaes produziam ~ru­
cios como na sua pl'opl'ia região, Estes jardins 
estavam ainda em toda a sua magestosa apparencia, 
no tempo de Alexandre o Grande, parecendo aos 
seus soldados como se fosse uma montanha coroada 
por uma viçosa fiOl'esta, Vegeta ainda uma unica 
arvore d'esse época, especie exotica de Babylonia j 

pela sua situação, no aspecto e caducidade, julga-se 
ser uma que pertencia aos jardins suspensos de 
Semiramis, tendo no paiz o nome de Atheli, 

Os Babylonios, como o maiol' numero dos 
povos asiaticos, representavam as figuras dos deu­
ses e dos hel'Oes em proporções colossaes, e com 
materias preciosas j idolos de ouro, prata, ferro, 
pedra e madeira cobertas de folhas de ouro e de 
prata; adoptavam á boca d'esles idolos linguas 
movediças, que os sacerdotes faziam mover por mo­
dos occultos j punham-lhes corOas sobre a cabeça, 

um sceptro na mão, vestiam-os com roupas de 
custo e ornavam-os de objectos que os padres tira­
vam depois para enfeitarem com elles as suas mu­
lheres e filhas: assim como o povo depositava sobre 
uma meza junto ao templo de Bellus os manjal'es 
que suppunha servirem de alimento á sua divin­
dade, mas todos os dias elles desappareciam, sendo 
tirados pelos padres que para esse fim se serviram 
de uma passagem occulta e s6 d'elles conhecida, 

O que existe da architectm'a babylonia não basta 
para nos dar o caractel' da sua arte monumental j 

s6 existem os alicerces e a obl'a I'ustica de seus 
monumentos j os ornatos e detalhes archilectonicos 
perderam-se, 

Felizmente Ninive vae-se desenterrando j seus 
fl'agmenlos e baixos relevos nos auxiliam para sa­
bermos restaurar com bastante fidelidade esses edi­
ficios babylonios, 

PALESTINA 

Para o philosopho e para o historiador que pl'ocura 
deseobrir a verdade nos annaes do genero humano 
-e dos tempos os mais remotos, o povo Hebreu, é 
de todos os povos da antiguidade aquelle em que a 
arte monumental olfel'ece menor interesse. 

A sua estada no Egypto, onde as artes tinham 
chegado a um grande auge, não lhe serviu de 
nenhum proveito, não poderam fazer senão gros- · 
seiras imitações das artes dos AssYl'ios e principal­
mente das dos seus mais proximos visinhos, os Phe­
nicios j porém todas essas copias eram imperfeitas 
e sem manifestação artistica, pr.incipalmente nos 
detalhes, nos orn:\tos e nas alfaias do templo nacio­
nal. Não foi por que este povo não tivesse nenhuma 
aptidão natural, pois consta pelos annaes judaico~ 
até que ponto chegava a sua intelligencia, não pôde 
conslruÍl' o seu templo tão afamado j por ahi se 
avalia a insufficiencia ou a pouca delicadeza do seu 
gosto e o quanto era limitado o seu talento archi­
tectonico, 

Os monumentos de al'chitectura levantados na 
Judéa são em pequeno numero, Ainda que ha al­
guns outros, mas esses monumentos são ainda me­
nos nacionaes que o templo e os palacios que Salo­
mão . mandadou edificar por obreiros estrangeiros, 

O rei David havia já formado o projecto de edi­
ficar em Jerusalem a capital do seu reino, depois 
de se ter apoderado da cidade e expulsado os Je­
buseanos, povo que deu o nome a esta cidade que 
significa - Cidade Sagrada, faz,endo um templo de 
cantal'ia, digno do podeI' e mageslade do seu deus 



Jehovah, porém estava reservado a seu filho Salo­
mão realisar aquelle desejo. No 4. o anno do reinado 
d'este rei, no anno 3102 da creação do mundo, 
e 480 annos depois da saida do Egypto, ou 1042, 
no segundo mez de Siv, ou no mez de Maio, este 
templo foi principiado; empregando-se 7 annos 

• pal'a o construir com uns 10 mil opera rios e 350 
intendentes. 

O templo de Jerusalem estava collocado sobre a 
montanba Marih, encerrado dentro de dois recintos 
formando pateos: o pateo interior era destinado 
para os padres, e o que circumdava o templo era 
para os sacerdotes, que faziam as orações, canta­
vam os bymnos sagrados e consummavam os sacri­
licios; o pateo exterior era destinado para recebeI' 
o povo de Israel e os gentios. 
. O Templo de Salomão, situado na parte Occi­
dental de Jerusalem, e cuja facbada estava vol­
tada para o Oriente, tinha interiormente 33m,40 
de comprido, l1m ,08 de largura e 16111 ,62 de altura. 
No fundo do Templo, ao Poente ficava para o lado 
de Sião, onde estava situado o logar sagrado; tinha 
o edificio a forma de um cubo, l1m ,08 por todos os 
lados. Para o Nascente ficava o San tuario , ante­
sala da habitação Sagrada e Divina, a qual tinha 
22m ,16 de comprimento a mesma largura do logar 
sagrado com a mesma aILura do Templo. Na frente 
d'este Templo a Leste, via-se um pylono ou pro­
náos construido á maneira de propyleos, tendo a 
mesma largura do Templo. Para bem comprehen­
dermos o feitio d'este grande vestibulo, devemos 
lembral'-nos dos Templos Egypcios, com os quaes 
os monumentos dos Hebreus têem bastante simi­
lbança. 

O Sanctuario e o Sécos estavam rodeados pelos 
tres lados ao Sul, Oeste e Norte, por uma e~pecie 
de corredor com cellas nos tres andares. E esta 
ainda uma disposição que nós encontramos nos 
templos Egypcios. A inclinação das paredes das 
fachadas lateraes, dava mais elegancia á facbada 
principal, que tinba tambem um caracter da archi­
lectura Oriental. Havia em cada andar quartos 
destinados para a conservação dos archivos, e 
dos objectos do culto e do thesouro. 

O telbado el'a quasi da forma de terraço em 
duas aguas, feito de madeira de cedro e coberto com 
laminas de ouro, sendo guarnecido de um extremo 
ao outro com compridas pontas de ferro doul'ado, a 
fim de impedir que os passaros se pousassem sobre 
o Templo para o não enchovalbar ; e diz MI'. Arago 
que essas pontas de ferro eram a prova mais mani­
festa do efficaz effeito dos conductores, pois que o 
Templo de Salomão ficou intacto mais de 1:000 an­
nos. 

Este Templo foi queimado em 588 antes da era 
vulgar. Em 53i Zorobabel construiu o segundo Tem-
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pio, que foi destruido por HCI'odes, 37 annos antes 
da era de Christo. No anno 35 este principe recon­
struiu o 3. 0 templo, o qual foi visitado por J. C. 
e depois destruido por Titus no anno 70. 

Havia á entrada do pylono duas columnas; de 
bronze, separadas, oucas de 8m,80 de altura, 3m,52 
de diametro, e 4, dedos de grossura, que fazem lem­
braI' os obeliscos collocados junto dos seus grandes 
pOI·tões; a columna que eslava á direita se chamava 
Jachin, e a da esquerda, Doo:. Jachin significa, 
- E Ue consoHdará; e Booz quer d.izBI· - N' eU e 
está a força. Estas duas columnas representam o 
symbolo do PodeI' Creador do Ser pl'imitivo, a9 
qual o Templo era consagrado, servindo lambem 
de symbolos e de imagens aos elementos da pro­
ducção. Jachin representa a linha perpendicular 
e estavel, Booz a linha horisontal, aquillo que dá 
a força. A união d'estas duas linhas ou d'estas duas 
qualidades produz o angulo recto, o elemento pri­
mitivo de toda a creação, o principio fundamental 
da architectura. 

Pela disposição dada ao plano do Templo de Sa­
lomão, a sua largura é justamente a metade do seu 
comprimento total; estas mesmas proporções eram 
as que tinba o Tabernaculo que serviu de typo a 
este monumento. 

Independente do Templo, Salomão edificou lam­
bem um magnifico palacio situado não longe do 
monte Libano. Este palacio tinha 55m de compri­
mento, 31 de largo, e 16m de altura, compondo-se 
de um perislylo, de uma sala hypostylo na qual 
havia 45 columnas de madeira de cyprestes col­
locadas em 3 ordens de renques; as paredes eram 
construidas de cantaria. Depois d'esla sala seguia-se 
outra egual á primeira, e mais afIastados estavam 
os aposentos do rei. 

O palacio de sua mulher, que era a filba de um 
rei do Egypto, fica va na extremidade do edificio, 
o qual se assimilhava inteir'amente aos palacios 
edificado!' junto ás margens do Nilo. 

Se o Templo e o palacio de Salomão se assimi­
lbaram-se em quanto ao estylo á archilectura egy­
pcia, os serralbos imitavam o dos palacios de Ninive, 
pois havendo menos distancia da Judea ao Egy­
plo, que a Ninive, a influencia egypcia devia ser 
mais poderosa que as da Assyria. Os palados de 
Ninive eram mais ornados com grande variedade 
de esculpturas; e nas construcções judiacas era 
pelo contrario. O grande valor intrinseco dos ma-o 
tel'Íaes precisos empregados nos seus monumentos, 
e escondiam a esterilidade do seu talento na arle 
de edificar; pois que os monumentos ainda exis­
tentes com os seus frontões, triglifos, pilastras e 
volutas com portas, datam da decadencia grega e 

I romana, e não se póde classificar como arte monu­
mental da Judéa. 
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Este grandioso edificio constava das. seguintes 
partes. 

O portico do Oriente - chamava-se o portico de 
Salomão - O portico do Meio-Dia. Portico do rei. 
aonde estáva o throno real. - N'este atrio bavia os 
os aposentos dos levitas, dos musicos e dos padres 
que guardavam o Templo. 

Os quartos do 3. 0 Atrio, eram para as guardas, 
casinhas para os rebatedores, vendedores de pom­
bos, e diversos objectos necessarios aos sacrificios. 

Templo - I - Tabernaculo - Il - Santuario -
111 -- VesLibúlo - IV - quartos. 

Atrio para os padres - Dez bacias onde os pa­
dres lavavam os intestinos dos animaes imolados -
O mar de bronze de f6rma de flôr de tyrio com 
qDl,84 de dimensão sobre 12 bois d'onde o sacrifi· 
cador tirava agua pal'a abluções. 

Dupla columnada que formava o atrio dos judeus . 
Habitações dos padres. 
Logar para as mulheres. 

, Entrada do atrio dos judeus. 
Atrio dos gentios. 
I - Porta do Oriente - II - Porta do Norte -

III - Porta do Meio-Dia. 
O altar dos holocaus linha 9m ,90 de compri­

mento por 4m ,59 de altura. 

PALMfRA · 

Passamos agora a descrever as magnificas rui­
nas d'essa famosa cidade do deserto da Arabia, 
chamada pelos romanos Padmer, por causa das suas 
bellas palmeiras e cuja fundação se atlribue a Salo­
mão. Situada entre a Syria e o Eufrates; esta cele­
bre Palmyra tão eloquentemente descripta por Vol­
ney; alcançou nota veis riquezas, pela posição 
excellente para desenvolver o maior commerc.io, 
n'esse paiz rico de .industria e preciosidades onde 
fôra edificada, sendo as ruinas importantes pela sua 
extensão, e primor d'arte; das quaes os europeus 
tiveram conhecimento s6mente cm 1691! 

Foi esse deserto que cerca ralmyra, que desde 
muitos tempos a isolava das suas admira veis rui­
nas, e a havia separado dos paizes habitados; 
foi certamente o que contribuiu para a conservação 
d'esse numero consideravel de monumentos, que 
ainda causam hoje a admiração dos entendidos. 
nenhum outro logar no mundo os contém em tão 
grande quantidade, e de elevação tão bella. 

Um dos vesligios mais importantes dos edificios 
de Palmyra, e ao mesmo tempo dos mais instrncti­
vos para o conhecimento da sua arte monumental, é 
o seu grande Templo do Sol, que occupava a super­
ficie de 69: 696 metros quadrados. Este recinto el'a 
rechado por um peribolo, ou parede ornada exle­
ciormente e interiormente de pilastras, as quaes 

correspondiam na parte interna a dois rcnques de 
folumnas; que apresenlavam duas galerias á roda 
d'essa immensa praça, em cujo centro estava situado 
esse famoso Templo. 

Do lado occidental olTerecia uma magnifica en· 
trada; 10 columnas corintbias formando um grande 
pOI·tico, sustentavam um magestoso frontão. Notou- • 
se que para fazer mais espaçosa a porta da entrada, 
approximaram as duas columnas do centro das duas 
que lhe ficavam mais proximas. estando reunidas 
sobre o mesmo soco. Esta idéa foi aproveitada para 
a columnada do palacio do Louvre em Paris. Foi 
pena que não se tivesse feito o mesmo para a porta 
pJ'incipal da egreja da Estrella. As folhas dos capi­
teis d'este Templo eram todas de melaI. Toda esta 
architectura era ol'Oada com a maior riqueza. Nãõ 
pouparam a esculptura. applicando-a em todos os 
membros d'este sumptuoso monumento. E' verdade 
que, quando a riqueza substitue o Jogai' da nobre 
simplicidade na architectura, indica já a época de 
sua decadencia, pois se tolera o abuso na decoração, 
e não se reprova a liberdade na alleração do estylo. 
O caracter da arte monumental da Syria, era orna· 
mental' com excessiva profusão; repetir as ordens 
mais ricas em todos os seus monumentos e ador­
naI-os interiormente com summa elegancia e ma­
gnificencia. 

PERSEPOL1S 

A antiga e famosa capital do imperio dos Persas. 
que tinha 12 leguas de comprido e' de largo e 
levou 3 annos a edificar, não havendo outra que 
fosse n'aquelles tempos nem mais bella, nem mais 
poderosa no mundo, foi destruida por Alexandre o 
Grande em 331 antes de J. C. 

Entre as ruinas que cobrem a planicie de Mar­
dascht situada a 12 leguas de Schiraz na provincia 
de Tarsistan muito fertil por ser regada pelo Araxe, 
apparece uma ainda mais importante e celebre que 
as outras, chamada de Pechil·Minar ou das 40 
columnas, pertencentes aos vestigios da cidadella 
de Persepolis: está collocada em um grande ter· 
raço rectangular de desigual altura, e sobre o qual 
ha 3 outros terraços menores, sendo o principal cir­
cumscripto em 3 lados por muralhas: a do norte 
tem 4.3t m,32 de largura; a do lado meridional, de 
leste a oesle, 2Um,U de extensão; e o lado seplem­
trional com 282m de comprimento. 

Uma grandissima escadaria, ficando os lance!i 
oppostos com 104 degraus, dá ingresso ao pri­
meiro terraço; porém estes degraus lêem apenas de 
altura O,Oa eslando 10 ou 17 formados em uma só 
enorme pedra: perto de 21m sobre a linha central 
d'esta escadaria se encontram os vestigios nos pt'O­
pyleos, pelos quaes se passava para ir :lOS pa\.lcios . 
Esta grande porta (corno a de Ninive), era ornada 
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rle cada lado por dois animaes pbantasticos, cujo 
Lypo era o touro. Estes gl'andes symbolos da força 
e da geração tinham quasi 6m de comprimento e 
5,50 de altura, além de um pedestal de 1,50 de 
altura. As inscripções que se vêem por cima d'estas 
esculpturas, dispostas em 3 divisões, com caracte­
res cuneiformes, declaram que esles propyleos ou 
salas dos guardas fôram mandados fazei' por Xer­
xess, que reinara desde o anno 486 até ao 465 
antes da era vulgar. A 1m ,60 dos primeil"Os propy­
leos ha outros ornados egualmente por figuras, com 
corpo de touro, cabeças humanas e azas. 

Entre os propyleos e oult'a segunda e grande 
escadaria existe um espaço de 46m onde estavam 
situados os jardins. ·0 desenvolvimento longitudinal 
d'esta escadaria é de 6im,60, as rampas estão en­
riquecidas de magnificas esculpturas: esta escada­
ria, assim como o palacio a que pertence, tambem 
foi edificação I{Iandada fazer por Xerxes. Em seguitla 
a esta gigantesca obra chega lie á sala formada por 
36 columnas collocadas sobre 6 renques, occupando 
um espaço quadrado de 60m em todos os lados. Estas 
columnas tinham 20m de altura, O corpo central 
formava, sobre os 3 lados, porticos, compostos 
de dois renques de columnas. 

Sobre o terraço superior pertencente ao corpo 
central da principal sala mais alia que os porticos, 
havia o Altar do fogo sagraáo junto do qual o rei 
vinha fazer as suas oracões todos os dias. 

Ao Sul e na fl'ente ~J'esta grande sala vêem se 
as ruinas da sala incendiada por Alexandre, como 
represalia das destruições que os Persas haviam 
praticado. com o incendio de Alhenas: foi quando 
este entrou em Persepolis, que vier~m ao seu encon­
tro 800 gregos que tinham sido al"\'ebatados do seu 
paiz pelos persas de quem ficaram sendo escravos. 
Estes homens estavam terrivelmente mutilados, uns 
sem lima mão ou um pé, outros tinham o nariz ou 
orelhas cortadas. A vista d'estes homens n'este 
triste estado inspirou a Alexandre um profundo dó, 
e excitou-lhe um resenlimento violento contra aquel­
les algozes, levando-o a exercer a represalia; resol­
veu destruir a Acropole (a cidadella -dos reis da 
Persia), o melhor monumento que a ornavam da 
mesma maneira que elles haviam praticado com a 
magnifica Acropole de Athenas; e as chammas mais 
uma ~ez no Mundo, anniquillaram magnificos monu­
mentos querendo-se por um acto pusilanime vingar 
na materia inerte o vandafismo pl'aticado pelos ini- . 
migos ferozes . . 

Ao sudoeste da sala de Xerxes, fica situado o 
palacio de Dadus com 39m,23 de comprimento por 
29m ,3S de largura, estando a fachada voltada para 
o Sul: compunha-se de uma grande escadaria de 
um portico, e de uma vasta sala cujo tecto era sus­
tentado por 16 columnas, A roda d'esta, havia 

outras salas maiores; nas inscripç(Jes esculpidas nas 
hombreiras das janellas, que eram construidas intei­
riças, lê-se o nome do architecto chamado A,.áo~ta. 
Nota-se uma singularidade o'este palacio, é que as 
esculplUl'as que omam as hombl'eil'as das portas indi­
cam a applicação de cada uma d'estas casas, que 
compunha o edificio; assim as casas dos ~uardas 
tinham figuras com a lança na mão; a pOl'la que 
conduz do portico á grande sala central, mostra o 
rei com o sceptro na mão direita, de estatura colos­
sal, envolto nas pregas magnificas dos seus compri­
dos vestidos, Nas oulras casas vêem-se representa­
dos servos com jarros, toalhas ou lenços, I'ozas e 
objectos destinados á thurificação. 

O maior monumento do vastissimo lerl'aço de 
Pel'sepolls era a sala do thl'ooo com 76m

, quadl'a­
dos, situada entre a sala de Xerxes e o palacio 
de Dadus, sentlo construido este edificio com enor­
mes pedras de marmore. As suas paredes têem 3m 

tle grossura; sobl'e as faces lateraes havia porticos 
16 columnas postas em dois renques: sobre cada 
lado collocaram nove nichos; as portas pdncipaes 
tinham i m de largura. Era o edificio coberto em 
forma pYl'amidal, formando um aspecto de harmo­
nia com o efTeito pillol'esco e magesloso na reunião­
d'este grandioso e extraOl'dinario terraço chamado 
pelos Arabes Hezarsontoun, ou das 1:000columnas. 

A transferencia do centro do imperio da Persia 
para Babylonia, causou gl'3nde damno a Perse­
polis; pois a prosperidade das artes Iiberaes e o 
seu maior desenvolvimento, unicamente se póde 
consegui I', aonde houver mais vida, mais riqueza e 
civilisação ; em todos os tempos e em todos os pai­
zes, é na cabeça dos imperios, é sómente nas capi­
taes das nações poderosas e cultas, que ellas podem 
brilhar, deixando para a posteridade obras de nome 
a fim de merecerem das gerações futuras uma justa 
fama e admil'ação, 

JALBI!:CK 

Posto que os monumentos que nos resta exami­
nar pertencentes á região da Asia não sejam da 
mais remota antiguidade; todavia elles são bastante 
inleressantes para a histol'Ía da architectura além 
de sp.rem essas grandiosas construcções dignas da 
admiracão dos artistas. A historia não nos conser­
vado a· descripção d'ellas e apenas a lembl'ança do 
nomeado paiz. Deve·se mais a esses monumentos do 
que aos historiadores, conhecermos a sua existen­
cia; pois sómente em 1'751 a Europa soube que em . 
Balbeck haviam ruinas de magestosos edificios. 

Ignora-se o estado que podia ler tido Balbeck 
nos tempos primitivos. Esta antiga cidade situada 
na Celesiria, ou Syria Duca, está entre a cidade 

, 



88 

de Damasco e Tripoli e 3 kilometros a separam de I 
uma a outra, 

Esta cidade parece ler Lirado o seu culto, assim 
como o seu nome, de HéUopolis do Egypto, O Sa­
beismo, o~ culLo dos Astros, lão espalbado na Asia, 
tambem se lljuntaram as praticas egypcias, Balbeck 
significa em lingua syriaca, Cidade de Bal, isto e, 
do Sol. ResulLa pois do seu nome, que o Sol linha 
sido o objecto do seu culto, e que os templos sum­
ptuosos, dos quaes ainda se vêem os vesligios, foram 
erectos a este astro divinisado, 

PMe-se calculaI' em uma legua o ambilo dos 
mUl'os que Balbeck tem ainda hoje, Estas muralbas, 
assim como as d~. maior parte das an'tigas cidades da 
Asia, parecem er o ll'abalho mal irmanado de dif­
ferentes seculos, 

O grande Templo tio Sol de Balbcck póde riva­
lisar com os Templos Egypcios pelo lado da exten­
são, pois tinha de comprimento 192 metros e de 
largura 96, 

Uma columnada composta de 12 columnas, flan­
queadas pOl' dois corpos ornados de pilastras, da­
·va entrada em um magnifico PJ'onoas ou Vestibulo. 

O interior d'este portico está ol'l1ado com 3 
portas e nichos compostos de duas ordens, e o 1'11 a­
dos com columnas do feitio de Labernaculos, EsLa 
especie de decoração e geral nos monumentos de 
Balbeck. Por detraz das portas encontra-se um pa­
teo bexagono de qOm ,92 de diametro: em roda ha 
uma conenleza de edificios arruinados, com des­
tino ás escolas e aos aposentos dos sacel'doles do 
Sol. . 

No extremo d'este pateo ha uma abertura, por 
onde se descobre a mais vasta perspectiva de rui­
nas, cuja magnificencia ' sollicila a curiosidade, 
Subindo por uma rampa, que na primitiva era uma 
escadaria, encontra-se um paleo quadrado de 115m ,50 
por 110111 ,88, Ao primeiro golpe de vista desco­
brem-se no fundo (I'este pateo 6 colossaes colum· 
nas que se destacam do borisonle, Uma outra fila 
de columnas se encontra á esquerda e indica o pe­
rystilo do Templo. Sete edificios formam uma espe­
cie de galeria sobre cada um dos lados do pateo. 

Atravessando este grande pateo chega-se ao 10-
gar do proprio Templo, onde estão as 6 grandio­
sas columnas, E enlão que se avalia toda a teme­
ridade da sua elevação e a grandeza excessiva do 
seu diamell'o. O paleo lem de circumferencia 8n\ U 
e 15,8~ de cumprimento. A altura lotaI comprehende I 
o enlablamento de 23 m,76, 

Estranha-se á primeira visla, \'êr esta mages­
losa ruina assim solitaria e sem haver outra edifica­
ção que a acompanhasse; porém, examinando e 
terreno descobre-se logo Ullla fiada de bases do 
columnas, que formam um plano quadrado de 90m ,64. 

Nola-se o tamanbo de 3 grandissimas pedras 

que, reunidas, lêem de comprimento 60m ,:;0. Sup­
põe-se que o nome de Trilitlwn dado a este Tem­
plo, tivesse sido por causa da grandeza d'estas 
Lres pedras, 

O grande Templo de Balbeck, assim como os 
outros edificios, não apresentam outra ordem de 
architectura s~não a CorUllhia; o que prova que 
a construcção d'estes monumentos pertence á 3,· 
epoca da Arcbitectura Romana, 

O segundo Templo, situado para a parle Meri­
dional .da cidade, tem 2 renques de columnas no 
Pronaos e um só dos lados assim como no porlico 
lêem as columnas 14m,ti2 e ti'",16 de circumferen­
cia na parle infel'Íor: de cada lado da poria do 
Templo ha lima escada que' conduz ao cimo do 
edificio, O inlel'ÍOl' d'este Templo tem 18rn ,70 de 
largo por 36m ,30 de comprido; dos lados das pa­
redes ba columnas corinlhias estriadas por enlre 
as arcarias. 

A architectura nunca pI'oduziu nada de mais 
rico do quê a conslrucção d'este monumento, Todos os 
memb,;os na pal'le interna eslão cQbertos de orna': 
mentos, sendo a profusão Qxcessiva, As al'chivoltas, 
os profis' dos nicbos, os frisos, os caixotões, estão 
enriquecidos de tudo aquillo que o luxo da arte 
póde imagina,' de mais sumptuoso. Porem a porta 
é ainda i;uperior em belleza, opulencia e perfeição das 
esculpluras representando Ilôres, fruclas e um friso 
com espigas de t.l'Ígo de uma execução admiravel. 
No so(ila uma aguia representando o Sol a que o 
Templo era dedicado, lem de cada lado dois ge­
nios alados significando os zetil'os que cooperam 
com o aslro do dia para produzit' a fertilidade e 
abulldancia, O caducêu que a aguia tem entre as 
garras, indica o commercio c riqueza, que são o 
resultado propicio ' concedido pela creadora N~lU­
reza, 

Seria bem interessante para a hist(\ria da arehi­
tectura da arle monumental, poder determinar de 
uma maneira positiva a epoca dos monumentos de 
Balbeck, Se consultarmos unicamente a analogia do 
eslylo e o gosto alli seguido, póde·se suppôr esta 
conslrucção do seculo de Aureliano, 'que viu tam­
bem elevarem·se os Templos de Palmyra. Descor­
tina-se em uus como nos outros, a sua architectuI'a 
ter chegado a essa idade proxima da velhice, onde 
o fausto e a riqueza pl'ocuI'avam supprir a perda 
da belleza; mas como ti architectura toma neces­
sariamente a tendencia do gosto dos differentes 
povos onde ella se acha transferida, o luxo da 
Asia introduziu-se nos monumentos de Balbeck em 
logar da agradavel simplicidade do estylo grego, 
devendo-se allribuir a isso a causa da alteração 
da pureza da sua origem, 

(tlolltiDúa). J, p, N, (lA S:L v A. 
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SECÇÃO OE ARCHEOLOGIA 
RESUMO ELEMENTàR DE ARCHEOLOGIA CHRISTÃ 

. (Continuado do D.· 5, pago 79) 

Tambem muitas vezes se collocavam as reliquia's 
da Sagrada madeira n'uma cruz com uma simples 
travessa. 

As reliquias da verdadeira Cruz, encenadas 
n'uma cruzeta, muitas vezes com duas travessas, 
eram tambem muitas vezes em molduradas n'uma 
plciéa metallica ricamente omada e fixa sobre um 
centro de madeira. Estes relicarios, com a fórma 
d'um pequeno quadro rectangular ou d'um triptyco, 
eram mellidos em ricos estolos guarnecidos de es­
maltes, filigranas e pedras preciosas . 
. Não el'am só os relicarios de madeira da verda­

deira Cruz, que tinham a forma d'uma cruz com 
duas travessas horisontaes; os proprios ediricios em 
que se conservavam estes relicarios eram muitas 
vezes eneimi:dos com uma cruz do mesmo genero. 
Nas parochias em que os campanarios tinham a t1ita 
cruz, eram collocadas sobre os tumulos n'ellas exis­
tente3, cr·uzes de madeira ou de pedra com a mesma 
forma. . 

Urnas. A urna é uma especie d'um cofre den­
tro do qual são guardadas as reliquias d'um Santo. 
O emprego das urnas vulgarisou-se desde o XI se­
culo. Ha-as grandes e pequenas. As grandes urnas 
lêem o feilio d'um pequeno eelificio rectangular, 
com a forma de telhado ele duas vcrtentes; ua al­
gumas, como a dos Reis ~Iagos em Colonia, que 
imitam uma egreja com as suas parcdes exteriores. 

Em geral são cobertas de placas ele metal orna: 
das com filigranas, esma Ites e pedl'arias .• Christo 
lançando li bençã.o, sent:.:elo ou em pé, so ou no 
meio de dois Santos, occupa ordinariamente uma 
das faces extremas, e na outra face a Santissima 
Virgem cntre dois .Santos cujas reliquias a urna en­
cerra. As faces lateraes são di vididas por arcadas 
ele volta inteira ou abatida , debaixo das Quaes se 
vêem as figuras dos Apostolos ou de outros Santos; 
emfim, as \'ertentes ela imiLacão de telbado são de­
coradas com baixos relevos: Os esmaltes servem 
de caixilhos aos elilferentes assumplos e cobrem 
tanto as archivoltas como as columnas das arcadas. 
lIa tambem urnas exclusivamente feitas de placas 
esmaltadas. 

As urnas pequenas, muito triviaes nos seculos XI! 

e XIII, lêem a forma d'um cofre oblongo, coberto 
com uma tampa semeluante a um telhado de duas 
aguas. Compõem-se em geral de placas de cobre 
vermelho, esmaltadas segundo o processo do buril. 
Tanto as quatro faces da urna, como a tampa são 

aclol'lladas de figuras e algumas vezes com assum­
ptos completos. Merecem attenção as figuras pela 
gravura em relevo ou pelo seu modo de execução 
especial. 

Sobre muitas d'estas urnas se vêem em relevo 
as cabeças e as mãos ou sómente as cabeças; nas 
mãis antigas, em vez de serem simplesmente gra­
vadas, são incrustadas de esmalte. 

De ordinario o trabalho é rude e barbaro e o de­
senho deixa muito a desejar com relação a Correc­
cão, 
• A tampa é geralmente terminada por uma la­
mina de cobre recortada em forma de cl'ista. 

Pertencem em geral estas IIrnas ao trabalho dos 
esmaltadores de Limoges. 

Tambem se têem encontrado urnas romanas de 
pedra, marfim e mesmo de madeira. 

Estatuetas, bustos, braços, pés, etc. No seculo x 
começou-se a colloear as reliquias em estatuetas, 
bustos, ou relicarios de metal ricamente ornamen­
tados e imitando a fórma do corpo hllm~no a que 
ellas haviam pertencido. Assim, quando quel'iam 
guardar os ossos d'llIU pe, ou d'um braço, dava-se 
ao relieario a fórma de qualquer d'estes dois mo­
delos. Continuaram a usar-se estes relicarios du­
rante os seeulos seguintes, tornando-se bastante 
vulgares. 

Urnas de marfim. Encontram-se, com frequen­
cia, nos thesouros das egrejas e nas collecções de 
objectos antigos , cofres de marfim cobertos de es­
culpturas decorativas e legendarias. As que olfére­
cem assumplos religiosos ou alguns signaes do 
symbolismo cu :· istâ,J, e que por consequencia foram 
executadéls para o serviço do culto, são extre.ma­
mente raras. Isto prova que primitivamente eram 
destinadas aos usos profanos, por exemplo, para 
guarda joias. No entanto não é para admirar que 
se encontrem nas egrejas, pois que umas foram ce­
didas ás egrejas COIDO obras artisticas olferecidas 
por bemfeitol'es generosos; outras, executadas no 
Oriente, serviram aos cavalleiros cruzados para tra­
zerem as relíquias de Constantinopla e da Terra 
San'ta, As reliquias vindas do' Oriente, ficaram en­
cerradas em pequenos cofres, adquiridos por alto 
preço no Egypto, na Syria e na Asia ~lenor, Estes 
pequenos cofres, que sahiam de oficinas musulma­
nas ou indianas, são regularmente cobedos de figu­
ras geometricas, de arabescos de animaes phantas­
ticos e algumas vezes de inscripções Ol'ientaes. 

Frascos de crystal de rocha. D'entre os varios 
objectos de que os cl'Uzados se serviam como reli­
carios, para trazerem reliquias para o Occidente, 

• 
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devemos especialmente mencionar os peqllenos fras­
cos de crystal de rocha. Estes frascos, cuja altura 
raras "ezes excedia dez celltimetros, eram ou muito 
simples ou com fórmas de animaes phantaslicos. 
Muitos estiveram guardados, durante o periodo ogi­
vai, em riCIIS estojos de ouro ou de praia. 

Diversos relicarios. lIa-os com diversas fórmas 
, 3rchitecturaes imitando, em metal ou em marlim, 

as principaes partes das egrejas romans, e até 
mesmo as dos edificios civis. 

Cordas suspensas tIOS altares. Estas col'(~as, co­
nhecidas com o nome de volivas. eram por devo­
ção olferecidas a Deus e aos Santos, ou em cum­
primento de algum volo. Já existiam c.Jurante o pe­
riodo latino; como então, compunham·se de um 
circulo de metal precioso, muitas vezes adornado 
com o brilho de pedrarias e de esmalles. Fabri­
cou-se grande numero d'estas corÔas directamente 
para o serviço dos aliares; todavia os antigos chro­
Ilislas designam-nas tambem muitos como olferLas 
feitas por reis e principes, de corôas de ouro e de 
prata e que elles precedentemente cingiam como 
insignia da realeza . 

Cordas para luzes. As corôas para luzes conti­
miaram a usar·se durante o periodo roman e as 
mais bellas que a idade media nos legou são d'esta 
época. 

Todas estas corÔas, guarnecidas de torres e 
ameias, parecem alludir á visão de que falia S. João 
no capitulo XXI do Apocalypse. Deus me mostrará 
a santa cidade de Jerusalem, que desceu do Céu, 
mandada por Deus . . , representada por uma alta 
muralha, franqueada pOI' doze portas; vendo· se a 
estas por las doze anjos, e tendo gravados os nomes 
das doze Lribus de Israel. As portas ficavam tres 
ao Oriente, tres ao Norte, tres ao Sul e tres ao 
Occidente. A muralba tinha doze socalcos, em que 
se achavam gravados os nomes dos doze Apostolos. 

Suspendiam-se estas corÔas no cÔro proximo do 
aliar e lambem no ponto de intersecção da nave 
com o transepte, quando eram muito grandes. 

A corÔa para luzes de Aix-Ia-Cbapelle tem oito 
metros de cil'cumferencia; é composta de oito ar­
cos de circulo unindo-se de maneira que formam 
angulos reintranles. Estes angulos são guarnecidos 
de lantel'llas em f6r~a de toninhas redondas, ha­
vendo, no ponto medio de cada arco de circulo, 
uma torre quadrada maior. Entre cada torrinha 
podem ser collocadas tres relias; como são dezese:s 
torres, oito quadradas e oito redondas, a corÔa 
póde receber quarenta e oito luzes ero todo o seu 
circuito. Duas inscripções latinas se lêem em torno 
do circulo metallico, indicando a data do XII seculo 
em que foi dada a egreja de Aix-Ia-Chapelle pelo 
imperador Frederico Barba-rôxa. 

Crufes de altar e para as prOciSS()8S. Até ao Ii-
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nal rio xv seculo, não havia distincção alauma en­
tre as cruzes do altar e as procissionarills ou esta­
cionarias. A mesma cruz servia para ambos os fins; 
collocava-se soure o altar fixando-a em uma pea­
Ilha, trazia-se em procissão na extremidade de uma 
vara comprida. 

As cruzes de altar romans, ordinariamente de 
cobre, de praLa ou mesmo de ouro, leem em geral 
apenas uma só cruzeta; as mais antigas são de f6r­
ma Trina, e cra"ejadas de perolas ou de variadas 
pedrarias. Mais tarde, no XI e no XII seculos, são 
então compostas com a imagem de Christo, sendo 
os ramos da cruz de desiguaes dimensões, isto é, 
deixam de ter a fórma Trina. 

Grande parte das cruzes de altar romans são 
de cobre vermelho adornado com esmaltes' entalha­
dos ao buril. outras (ompõem-sede simples laminas 
de cobre sobre as quaes se reproduzem em esmalte 
a imagem do Divino cl'Ucilicado ou outros symbolos 
religiosos. Muitas cruzes são formadas de madeira, 
tendo as duas faces ou só a principal revestidas 
com placas esmaltadas. A imagem de Cbristo era 
representada n'estas cruzes e em alto relevo. O pe­
,'izonium, que cobre os riõ:s e a corôa que cinge a 
cabeca do Salvador, são ol'dinariamente esmaltados 
e os 'olhos representados por fragmentos de vidro 
azul. 

No fim do periodo roman, as peanhas em que 
se fixavam as cruzes para as collocar sobre o altar 
eram IDuitas vezes de uma riqueza notavel; algu­
mas eram de fórma triangular, a mais geral; e ou­
tras tinham quatro faces. Em cada um dos quatro 
angulos, d'estas ultimas, apresentam um Evange­
lista escrevendo textos relativos a vida ou á morte 
do Salvador. Queria se d'este modo symbolisar a 
dilfusão, pela pi édica -do Evangelho, da Fé em Je­
sus-Christo, Redemptor do genem humano. 

Candelabros. Os candelabros eram em gel'al pe­
quenos e terminavam na sua parte superior por 
uma dirandella ponteaguda. A fórma d'estes can­
delabros do XII seculo, varia .pouco; consta em 
geral de um pé assente sobre tres patas de leão 
ou em tres corpos de dragão; um nó de folhagens 
ou de dragões enroscados; e uma dirandella bas· 
tante eoncava, sustentada por tres ou quatro peque­
nos animaes phantasticos que so assimilbam aos 
dragões ou aos lagarLos com azas. 

O contraste que existe entre os pequenos cande­
labros de outro tempo e os que ac.Lualmente se em­
pregam de excessiva alLura, explica-se da seguinte 
maneira: deram aos candelabros e ciriaes uma tão 
descommunal altura que obrigaram a substituir as 
antigas velas de Elêra por um cirial simulado e 
aecreseentado com uma vela. Não devemos esq ue­
CHI' que os ciriaes se accendem ·em homenagem ao 
Cl'Ucifixo ou ao SanLissimo Sacramen!~. e que por 
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tanto não devem exceder em altura o tabel'llaculo, 
Comprehende-se, pois, a razão por que um cande­
labro de altar é maior e mais monumental que ou­
tro qualquer de sala. 

Candelabros para o Cirio Pascal, Tinham uma 
allura bastante considerave!. 

A ornamentação d'estes candelabros, destinados 
a sustentaI' o Cirio !lascal, era analoga á dos can­
delabros de altal'. N'elles se encontram, tanto no pé 
como na dirandella, os dl'agões e os lagartos com 
azas (geralmente no nUmero de Lres)~ as folhagens 
e os tlorões, Em alguns, lambem se representavam 
varios personagens e diversos outl'OS assumptos nas 
facetas do pé. 

Candelabros de sete braços, Estes candelabros 
sempre de bronze, usavam-se desde o periodo \'0-

man, e Lalves antes. DesLinados, sem duvida, a 
fazer recordaI' o antigo candelabro dos israelitas, 
são Lambem milito elevados. O pé, o nó e os ramos 
eram ordinariamente omados. 

Os braços estão collocados, em geral, no mesmo ' 
plano, tres de cada lado da haste central e as di­
randellas tambem se enconlram ao mesmo nivel. 

Evangeliarios. Durante o periodo I'oman, trata­
ram, como até ali, de reproduzir o mais correcta­
mente possivel, o Lexto Sagrado; e continuaram do 
mesmo modo a transcrever os exemplares de luxo 
com leUras de ouro sobre "elino branco ou cÔr de 
purpura. 

As Biblias completas e os evangeliarios, isto é, 
os malluscriptos em que se encerra o Lexto dos qua­
tro Evangelhos, são em geral ornados com um 
grande numero de miniaturas representando perso­
nagens e assumptos do Novo e Velho Test(lmentos, 
e até mesm" alguns factos legendarios. Todavia, 
nos mais antigos manuscriptos o numero dai illus­
trações é geralmente muiLo menor que nos do XI e 
XII seclllos. Encontra-se com freqllencia, na parte 
superior de cada Evangelho, a figura do Evange­
Ibla, sentado e escrevendo o seu livro. 

Egualmente se encontram na parte superior de 
quasi Lodos os Evangeliarios, miniaturas que occu­
pam muitas paginas, cOll5istindo em arcadas sobre 
columnas, agrupadas ás tres e ás quatro, sob um 
arco commum que abrange toda a largura da pa­
gina; em cada arcada lêem-se series de numeros 
collocados uns debaixo dos outros. 

Estas columnatas formam o que se chamam os 
canhaes d'Euzebio ou tle concordancia Evangelica. 
F.o~'am compostas por Euzebio de Cezaréa para fa­
c~lltar o estudo comparativo dos Evangelhos, e con­
sistem em quadros que indicam, por meio de alga­
rismos escriptos na mesma linha horisontal em duas 
ou mais arcadas, as citações dos Evangelhos com I 
relação ao mesmo objecto. 

São dez: o primeiro indica todus os logares com- I 

muns aos quatro Evangelhos; o segundo, os que se 
não lêem senão em S. Matheus, S. Marcos e S. Lu­
cas; o terceiro, . o que é referido por S. Matheus, 
S. Lucas e S. João; o quarto, as passagens .com­
parativas de S. Matheus, S. Marcos e S. João; o 
quinto, o accordo de S. Matheus com S. Lucas; o 
sexto, de S. Mathem~ com S. Marcos; o setimo, de 
S. Matheus com S. João; o oitavo, de S. Lucas 
com S. Marcos; o nono, de S. Lucas com S. João; 
emfim o decimo, sob difTerentes series, o que cada 
evangelisla escreveu de particular. 

Cada Evangelho tem á margem, com tinta preta 
por ordem numerica, a indicação de lodos os ver­
sos que o compõem; e inferiormente a cada verso 
está notado a eneamado o numero dll canhão a 
Que se lem de reconel' para encontrar a concor­
dancia. 

Capas evangeliarias. Durante o periodo roman 
as capas dos livros lithurgicos tinham ordinaria­
mente um comprimento dobrado ou triplicado da 
largura. Comtudo já havia n'essa epocá encaderna­
ções que se app!'Oximavam sensivelmente da fórma 
quadrada, que foi a (IUe mais tarde prevaleceu. 

As capas dos livros romanos são de melai e tam­
bem de marfim; acontecendo muitas vezes reunirem 
estas duas materias na mesma capa, ou servindô 
de caixilho a uma placa de marfim quadrada ou re­
ctangular e com relevos metallicos. 

Os assumptos que mais trivialmente se encon­
tram sobre as capas dos evangelhos são: 1.0 O Sal­
vador, sentado ou de pé, lançando a benção e col­
locado n'uma aureola oval; 2. 0 A crucificação de 
'Christo ; 3. o A Santissima Virgem com o menino Je­
sus; 4. o Scenas tiradas da historia do novo Testa­
mento. 

Os symbolos dos Evangelistas occupam quasi 
sempre os quatro allgllJos das capas. 

Para o fim do periodo !'Omano, tambem frequen · 
temente se empregaram, como capas de livros li­
tburgicos, placas esmaILadas, oblongas, rectangula­
res, fabricadas em Limoges , representando a cruci­
ficacão do Senhor, com as figur'as accessorias. 

Thuribulos. E provavel que nos primeiros sec ui os 
fossem simples vasos com grande dia melro e um 
peso considera vel. 

Dos thuribulos anteriores ao XI seculo apenas 
temos conhecimento pelas pinturas das paredes () 
pelas miniaturas dos manuscriptos. 

São d'uma simplicidade notavel ; t~em, como to­
dos os que se lhes seguiram, a fórma espberoidal. 

No XI e XII seculo apparecem lllUribulos mais ricos. 
Caldeirinhas d'agua benta p01·/ateis. Estas cal­

deirinhas serviam para levar agua benta aos im­
peradores, aos reis e outros gl'andes personagens 
no momento em que entravam na egreja. Têem a 
fórma d'um cóne troncado e invertido. 



Geralmente são de pequenas dimensões, não ex­
cedendo 20 centimetros em altura. 

Tambem as ha de marfim e outras de metal. A 
maior parte tem exteriormente duas ordens sobre­
postas de figul'as em relevo, representando assum­
ptos religiosos, figuras de Santos ou symbolos. 

Pentes lilhurgicos. Os padres eram obrigados a 
penteaI' os cabellos e a barba antes de celebrar o 
Omcio Divino. O uso dos pentes Iithurgicos exis­
tiu ate ao XVI seculo, e ainda nos nossos dias se 
emprega o pente na Sagração dos Bispos. 

Us pentes lithurgicos são geralmente d'osso ou 
de marfim e lambem algumas vezes de madeira. 

Uns são maiores do que outros; os maiore~ são 
guarnecidos com duas ordens oppostas de dentes, 
lendo uma com mais finissimos dentes . O espaço 
comprehendido entre as duas onJens de dentes e 
em geral esculpido: os penles de menores dimen­
sOes teem apenas uma ordem de dentes, sl'Odo 
egualmente mais ou menos ricamente esculpidos. 

Cadeiras. O uso da cadeÍl'a, catltedra, foi du­
rante muito tempo considerado como uma prero­
gatÍ\'a dos Papas, dos Bispos e dos Soberanos 
lemporaes. 

No fim do periodo Latino e no começo do Ro­
man, as cadeiras eram por vezes feitas á imitação 
da cadeira cuníl dos Romanos, a qual era formada 
de duas dobradiças em f6rma de X, entre as quaes 
assentava um coxim. Os ramos das dobradiças d'esta 
especie de cadeiras romans são ordinariamente ter­
minados, superiormente, por cabeças d'animaes e 
inferiormente por patas ou garras; como lambem 
succede com as cadeiras curúes mais ricamente es­
culpidas. 

As cadeiras I'Omans têem d'ordinario a forma 
d'um cofre rectangular, não lendo cosias nem tão 
pouco braços. Adol'Oavam-nas com incrustaçOes de 
marfim, 0111'0, prata ou outros metaes; eram esto­
fadas de preciosos bl'i1hanles e damascos. As ca· 
deÍl'as de costas altas são raras. 

Bacu/os pastoraes. Desde os primeiros seculos 
que os Bispos impunham o bastão pastoral como 
insignia da sua dignidade. Mais tarde foi este privi­
legio extensivo aos abbades dos grandes mosteiros. 

Os bastões pastoraes mais antigos eram de duas 
f6rmas diversas: havia o bastão em f6rma de mu­
leta e o bastão em voluta. O primeiro, pela sua 
similhança com a letra T (a que os gregos cha­
mavam tau) é conhecido pelo nome de bastão ou 
baculo em f6rma de tau. O cabo ou travessa ordi­
nariamente de marfim é todo esculpido. 

Os baculos de voluta que ainda boje existem, 
datam do XII seculo. A f6rma que tillham antes 
d'esta epocha sabe-se pelas esclllpturas. pinturas e 
miniaturas. 

Não nos parece que se encontrem Bispos empu-
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nhando o baculo em monumentos cuja data seja 
anterior ao ultimo quartel do X seculo. 

No seculo XII e alé mesmo já durante a ultima 
metade do seculo Xl, é que se começaram a usar 
os baculos de voluta. São tambem d'e5ta épocha os 
bastoes de meLai ornados de pedrarias d'esmaltes e 
filigranas. 

A voluta de quasi todos os baculos do Xli seculo 
termina pOI' uma cabeça de serpente ou de dragão 
encimada por uma cruz, ou lutílndo com o Divino 
Cordeiro armado com o signal da I·edempção. As 
volutas terminando em 1l00'ão são por emquanto 
raras n'esta época, assim como tambem aquellas 
que têem representadas scenas histol'Ícas. 

Allribue·se geralmente aos baculos pastoraes e 
a todas as suas differenles partes, uma significa­
ção symbolica. O baculo representa o bordão do 
Pastor espiritual, do Bispo na sua diocese e do 
abbade no seu mosteiro. A haste é recta, para re­
cOl'dar ao Prelado a rectidão da governação; a 
ponteira de metal é o emblema da justa severi­
dade com que deve reprimir os rebeldes, e a vo­
lula recurvada symbolisa a bondade como as almas 
são allrabidas para o bem pelas consolaçOes . A vo­
luta do baculo voltada para o peito, indica a juris­
dicção inlema dos Abbades; voHada para f6ra, 
mostra a auctoridade dos Prelados. 

Sapatos /ithurgicos. Estes sapatos, que desde os 
primeiros seculos são considerados como uma das 
principaes insignias dos Bispos e dos abbades, ti­
nham o nome de sandalias, sandalia, e eram em 
geral de f6rma identica. Constavam de uma solla 
de coiro ordinario, d'uma gaspea e de dois quartos. 

A gaspea el'a de coiro e recorlada muito profun­
damente a formal' uma especie de Iinguela, lingua, 
e quatro apendices, ligulae, em f6rma de orelbas 
alravez das quaes passavam os cordões. As seis 
chanfraduras, formadas por estas orelhas, fizeram 
dar á gaspea o nome de coiro fenestrado, cot'ium 
fenestratum, por alfectarem a f6rma de aberturas 
dos roLulos de janellas. 

Tanlo a gaspea como os quartos tinham um 
grande numero de furos, os quaes bem como as 
chanfraduras da gaspea tinham uma significação 
symbolica. 

As sandalias são guamecidas. infel'Íormente, por 
uma solla e superiormente por um pedaço de cabe­
dal chanfrado ou fenestrado, porque os pés dos 
prégadores devem ser resgual'dados inferiormente 
para se não sujarem nas coisas terrestres conforme 
as palavras do Senhor - Sacudi o pó de vossos 
pés -: são descobertos pela parle superior para 
que lhes seja revelado o conhecimento dos celes­
liaes mysterios, segundo estas palavras do pro­
pheta: « Desvendae-me os olhos e considerareis as 
maravilhas da tua Lei». 
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A gaspea e os quartos eram ordinariamente bor-j 
dados a ouro e seda e até mesmo de pedl'as pre- , 
ciosas. 

Ali/ras. As mitras de dois bicos eram desconhe­
cidas até ao fim do XI seculo. D'antes os Bispos 
usavam algumas vezes uma corÓa ou grinalda de 
laminas de melai, cravejada de pedras, debaixo da 
qual elles punham um bar'rete ponco elevado ou 
um pedaço rectangular' de seda ou de tela: cujas 
extremidades, ordinariamente bastante compridas, 
tluctuavam livremente sobre as costas. 

No fim do XI seculo, a cobertura collocada por 
debaixo da corÓa tornou-se mais alta de maneir'a 
que formava ou uma especie de touca ponteaguda 
ou dois lobulos obtusos ou al'l'edondados e pouco 
tempo depois duas agudas pontas, N'esta mesma 
epocha foi substituido o circulo de metal por fachas 
de pergaminho primorosamente pintadas e as extre­
midades fluctuanles do pedaço de tela por duas 
fachas compridas e estreitas, que se chamam fanons, 

Alfaias preciosas, Tecidos. Durante os primeil'Os 
seculos da era chrislã, os tecidos de seda apenas 
se fabricavam no Or'ienle. 

Mas no periodo roman continuou a Europa a 
mandar vii' todos os tecidos preciosos de Constanti­
nopla, da Grecia, da Asia Menor e da Pel'sia. 

Comtudo, no seculo IX, os Mouros introduziram 
a cultura do bicho de seda no Sul da Hespanha, 
e a começar do seculo seguinte, a pequena cidade 
de Almeria, situada a pequena distancia de Malaga 
sobre as costas do Mediterraneo, tornou-se uni im­
portante centro de industria de seda, cujos pro­
ductos da Europa eram procurados. 

Em seguida á expulsão dos musulmanos no anno 
de 114.6 ou 114.7, as fabricas de seda tambem se 
desinvolveram muito na ilha da Sicilia, e o com­
meI'cio de tecidos de seda tornou-se extremamente 
florescente e prospero, graças aos intelligentes 
esforços do rei normando Roger, secundado na sua 
empreza por operarios trazidos da Grecia na escolta 
d'uma expedição militar'. Os tecidos d'ouro e seda, 
rabricados na celebre manufactura omcial de Paler­
mo, e conhecida pelo nome de Hotel de T2'raz, 
foram os mais estimados durante toda a edade 
media. 

Os tecidos do periodo roman, geralmente encor­
pados e solidos, são uns lisos. c outros ornados de 
desenhos representando animaes, plantas, flÓres e 
fructos, empregados apenas corno dIW9r,ação, sem 
a menor intenção de symbolismo. Os ",estofos pro­
duzidos pelas fabricas musulmanas, 'ti~am tambem 
ás vezes inscripções arabes; aquelles cujas decora­
ções consistiam em assumptos biblicos ou symbolos 
chrislãos, fabricavam-se em Constantinopla, na Gre­
cia e mais tarde egualmente na Sicilia. 

Bordad(JI. Os bordados continuaram a usar'-se 

para reproduzirem assumptos religiosos quer 'em 
medalhões quer sobre umas fitas que applicavam 
ás velas d'altar e aos paramentos sacerdolaes. A 
arte de bordar fez consideraveis )lI'ogressos durante 
o periodo romano Encontram~se um grande numero 
de passamanarias inteiramente executadas á agulha 
cracula pictaeD no XI e XII seculos. 

Os bordados execulados durante o periodo roman 
eram geralmente feitos em seda ou lã fina sobr'e 
uma talagal'ça de leIa fina, 

Paramentos sacerdolaes. No principio do periodo 
roman eram ainda desconhecidas as cÓres lithur'­
gicas, e só se começaram a empregar no IX seculo 
tomando um certo desinvolvimento nos seculos 
seguintes, ao mesmo tempo 'que se fixou o seu sym­
bolismo, A cÓr branca e a ver;melha for'am as pri­
meiras adoptadas: aquella, como ,emblema da inno­
cencia e da candur'a, servia nas festas do Salvador, 
da Santa Virgem, dos anjos, dos Santos que não 
morl'er'am martyres e durante a Paschoa; o verme­
lho, symbolo da caridade e do heroismo, foi des, 
tinado aos martyres bem como ao Pentecostes, fes­
tas por excellencia do amor, 

No XII seculo duas novas cÓl'es vieram augmen­
tar as que já se usavam; o verde, symbolo da espe­
rança, foi empregado aos domingos e nos dias de 
semana em que se não celebrava festa alguma de 
Santo e dur'ante o tempo que decorre entre a Epi­
phania e a septuagesima, entre o Pentecostes e o 
Advento; o preto, signal de luto, foi reservado 
para a sexta feira Santa e para os officios funebres, 

A principio, o uso d' estas dilferenles cÔl'es . era 
facultativo; porém desde o final do XII seculo e 
ainda mai~ durante o seculo XIII, tornou-se obriga-
torio. ' 

Mais tarde, tambem se introduziu o uso da cÓr 
violeta, symbolisando penitencia, para o Advento, 
qual'esma, temporas e vigilias. 

A casula conservou, durante o pel'iodo roman a 
mesma fórma que até ali havia tido, isto é, a d'uma, 
veste dupla, sem mangas, e caindo livremente á 
roda do corpo. 

(Continúa). 

EXPLICACAO DA ESTAMPA N.O 81 

GRAVADORES E ESCULPTORES PREHISTORICOS 

As manifestações da arte de gravadores que ha­
via começado no fim da época solutréenne, des­
envolveram-se bastante durante a época magda­
lenienne, apparecendo com a fórma de esculpturas 
em alto relevo e de gravuras concavas, passando 
impel'ceplivelmente ao baixo I'elevo. Os maleriaea 



empregados pelos artistas, foram não sómenle as 
pedras, mas tambem paus dos veados, ossos e 
marfim. 

Na presente estampa reunimos diOerentes exem­
plares que fazem conhecidos os principaes lI'abalhos 
dos 3l·tistas prehistoricos, os quaes foram descobel'­
los pelos archeologos na Europa. Já se admira o 
grau de sua nascente civilisação n'('sses ensaios 
artisticos execnlados apenas com instrumentos de 
pedra! 

(a) Exemplar de gravura, feita em arma Je 
veado, representa um .cavallo, executado de ma­
neira mui losca, 

(b) Gravura sobre marfim, representando um 
mammoutlt, da época magdalenienne. A testa con­
vexa, as defezas muito arqueadas, a cauda dp. fei­
tio de ponta de chicote, <! {lt"incipalmentc os com­
pridos pellos, formando crinas, caidos entre a 
tromba e as mãos, dão realmenle a conhecer o 
animal mammouth. Nota-se que o artista para achar 
o vel'dadeiro contorno do lombo, hesitou em imitar 
a sua exacta appal'encia. 

(c) Mão humana, gravada sohre um fragmento de 
dardo em arma de rangifer, 

(d) Outro exemplar da mesma natureza e qua­
lidade, notando-se estarem os braços cobertos de 
cabellos. Os artistas magdalenianos representavam 
as mãos só com quatro dedos, faltando em todas 
o dedo pollegar. 

(e) Animal ruminante mostrando ter· um golpe 
no peitoral, junto da mão esquerda; gravado em 
osso. O corpo lambem coberto de espesso pello . 

(f) Cabeça humana gravada sobre arma de ran­
gifer. A expressão do rosto é sardoniC'd, a qual 
apparece em quasi todas as figuras de homens 
d'esta época. 

(g) N'esta repI'esentação o ar lista compoz um 
painel completo, em que um homem está caçando 
o urso, atirando um arpão a um animal macho 
que foge. O artista lendo representado sufficiente­
mente a expressão do rosto, não soube collocar 
convenientemente o braço dil'eito; o homem está 
completamente cobel·to de pello. A gravura é feita 
sobre arma de rangifer. 

(h) Um homem tendo um cajado sobre o hom­
bro. Esta gl'avura está feita sobre um bastão de 
auctoridade, em arma de rangifer; mas a gravura 
é representada como se fosse em uma supel'licie 
plana. O homem é acompanhado por duas cabeças 
de cavallos e de uma serpente que está estendida 
pela parte que falta ao exemplar achado. 

(i) Mulher gravida e núa . Vê se que o artista fez 
muitos esboços do ventre; que primeiramente lhe 
havia dado uma fórma exagerada. O ventre todo e 
ilhargas estão cobertos de pellos, assim como os 
braços. Por baixo da mulher ha duas pernas de 
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rangirer, perfeitamente gravadas, mas de propor­
ções sem relação com as do corpo da mulhel': 
a mesma observ·acão se faz com os outros desenhos 
em que este def~ito se nota; o que não é para 
admirar em trabalhos de artistas, no alvorecer 
das bellas artes. 

U) Cabeças de vilellos gravadas sobre armas de 
rangi fel' . A f:ice opposla d'este objecto, que é 
plana sobre os dois lados, está tambem ornada de 
gravuras de animaes. As esculpturas ornamentaes 
ondulosas que vestem as arestas, são destinadas a 
impedir que a mão possa escorregar n'este cabo de 
punhal. 

(I) Grande urso das cavernas gl'avado sobre um 
seixo rodado de rocha crystallina. Todos os carac· 
teres dos ursos estão perfeitamente assignalados. A 
tesla é bojuda, deixa mesmo determinar a especie 
- ursus spelmus, - grande urso das cavernas, 
animal que data dos primeiros tempos do quatel·· 
nario e que teria hahitado os Pyrineus na época 
magdalenienna. Tamanho natural. 

(m) Cabeça de UI'O gravada sobl'e osso. O UI'O 

como o rangifel', retiral'am-se para o nOI·te. Ha­
bitam presentemente na Siberia. 

(n) Bastão de auctoridade, circular; gravado em 
al'ma de I'angifer, com um buraco; era um distin· 
ctivo de chefe e um objecto de luxo, porque depois 
dos cabos de punhaes, era mais ornado de escul­
pturas e de gravuras. Este exemplar representa uma 
serie de quatro cavallos, uns atraz dos outros. Do 
lado opposto, havia tres. O buraco foi reito depois de 
se fazeI' a gravura e não foi previsto pelo artista, 
por isso cortou a cabeça tle um cavallo de ambos os 
lados. 

(o) Outro bastão gravado em arma de rangifer, 
com quatro buracos distantes uns dos outros. Sup­
põe-se que o numero de buracos indicada o grau 
da auctoridade. Linhas gravadas com aspas ornam 
o contorno d'este objecto. 

(p) Punhal em arma de rangifer. O cabo repre­
senta um rangifer esculpido. Para não moleslal' a 
mão, o animal está com a cabeça levantada e o 
nariz para o ar, de maneira qne apparece deitado 
de costas, e pelo mesmo motivo tem as mãos do­
bradas sobre o ventre como se quizesse saltar. Esta 
esculplura é muito bem executada; posto que feita 
com ingenuidade, todavia I'epl'esenta com verdade 
o animal. Os pés estão muito compridos, pOl'ém elIes 
precisavam ligarem-se ao corpo do punhal. Nos ca­
bos dos punhaes é que se executaram as mais no· 
taveis esculpturas. 

(q) Base de bastão de aucloridade esculpida em 
al'ma de rangifer com cabeças de touro e de vacca. 

Quanto é para surprehender e admirar que taes 
homens com a sua rude comprehensão fossem os pri­
meil"Os que iniciaram o desenho, a gl'avura e a es· 



culptura, exercendo a sua inculLa intelligencia, 
guiados sómente pelo exame ocular das fôrmas dos 
animaes que caçavam e lhes scrviam de alimento! 
Quantos esforços fariam para produzir os seus in­
correctos desenhos! Grande foi o desejo de obter 
pela sua perseverante applicação copia d'elles, ser­
vindo-se de um simples seixo ou pedaço de osso e 
tendo pOl' cinzcl um tosco fragmento de silex, para 
as suas artisticas producções, que deviam mais 
tarde servir para desenvolver o lalento dos fuluros 
artistas, Essas porlenlosas obras prehistoricas leem 
para nós ainda muito maiol' merecimenlo, porlJue 
não só nos fazem conheeel' o desenvolvimento pl'O­
gressivo da intelligencia, mas nos abriram horison­
tes onde o talento e o esludo das Bellas·Artes dola­
riam depois o mundo com obras de superior mere­
cimento, a6m de mais ennobrecer a nossa existen­
cia e origem. 

Merecidos louvores sejam dados aos insignes ar­
cheologos que 6zeram esses descobrimentos e com 
tanto esmero conservaram os seus especimens como 
preciosas reliquias do talento dos primitivos habi­
tanles do mundo. 

POSSIDOlHO DA SILVA, 

~ 

CONGRESSOS INTERNACIONAES NA EXPOSICÃO 
UNIVERSAL DE PARIS, 1889 1 

CONGRESSO DOS ARCHITECTOS 

Por esta occasião a Sociedade Central dos Ar­
chitectos de Paris havia ol'ganisado uma exposição 
dos bustos e retratos dos antigos architeclos fran· 
cezes e os projectos pl'incipaes que haviam deli­
neado, a qual teve logar em 3 grandes salas da 
Escola de Bellas·Artes. No numero d'esses retl'atos 
estava tambem palente aos membl'Os do congresso 
a efligie do architecto portuguez Butaca, o celebre 
arlista que havia delineado e consll'Uido o afamado 
monumento de Belem, retrato que o architeclo Pos­
sidonio da Silva havia offerecido e pOl' sua mão en­
tregára ao Instituto de França quando fora ao pri­
meiro congresso intel'Dacional dos architectos de 
Paris em 1867, Esse retl'alo linha-o elle descoberto 
e estava elcondido por baixo dos degraus do pul- I 

pito moderno, que estupidamente haviam assentado 
contra o elegante pilar cylindrico que sustenta a 
temeraria abobada do grandioso cruzeiro da egreja 
do famoso monumento citado: figul'ando pois este 
antigo retrato do architecto portuguez entre os seus 
pares n'essa gloriosa exposição dos mais insignes 
archilectos modernos. 

I VaJa'l8 II Bolltimn,. b, pai, 80. 
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Pela ,'apidez de se dispôr esta exposição, . á 
ultima hora resolvi, tinham trocado o nome do ar­
chi/ecto portuguez do monumento de Belem, dan­
do-lhe o de outro abalisado artista nacional, Alfonso 
Domingues, que havia construido a estupenda abo­
bada da casa do capitulo no monumento da Bata­
lha; mas o socio Possidonio da Silva notou esse 
engano ao presidente do Congresso para se corl'igil' 
a designação. 

O Congresso Internacional para a protecção 
das Obras de Arte e dos monumentos, teve a sua 
pl'Ímeira sessão em 2<i de Junho, á qual concorreram 
extraordinarto numero de pessoas; seado o dis­
curso de abertura pronunciado pelo insigne al'chi­
tecto MI', Cal'los Garnier, membro do Instituto, 
O relatol'Ío ácel'ca da origem e 6ns do Congresso, 
foi apresentado pelo secretario geral o architecto 
~fI'. Carlos Normand, iniciadol' d'esta importante 
providencia civilisadora. 

Na OI'dem do dia d'esta primeira sessão, estava 
indicado o architecLo portuguez Possidonio da Silva 
para encetar as communicações sobre a organisação 
e classi6cacão dos monumentos historicos de Por­
tugal; occ~pando um Ioga r, que Ihelinha sido re­
servado na mesa do Congl'e~so, 

Este architecto principiou I'ecordando que a Fl'ança 
havia curado já d'este objecto em 1837, apl'esen­
tando o ministro MI', de Salvandi um projecto de 
lei para se dar a pl'ecisa protecção aos monumen­
tos do seu paiz, o qual foi alterado em 18i1. 

Portanto não seria para estranhar, que Portugal 
não tendo alcançado o auge da civilisação f,'anceza 
sómente em 1880 tivesse o Govemo Portuguez pen­
sado em providenciar ácerca da conservação dos 
seus monumentos hisloricos, 

Relatou depois que o Governo · havia proposto á 
Associação Real dos Architectos e Archeologos Por­
tuguezes de lhe apresentar a classificação dos edi­
ficios publicos que deviam ficar designados A/onu­
mentos Nacionaes, havendo a Associação dividido 
em seis classes esses monumentos, conforme a sua 
impol'tancia historica e artistica. 

O governo adoptou e agradeceu o trabalho re­
cebido e eutro Ministro das Obras Publicas, resol­
veu PÔI' em execução essa util providencia de que 
havia tomado a iniciativa o seu antecessor. 

Continuando pediu ao Congresso que se dignasse 
approvar que os nomes d'esses dois Ministros os 
srs, SaI'aiva de Carvalho e Bintze Ribeiro ficassem 
mencionados no Compte-rendu d'este Congresso 
como um devido apreço de reconhecimento por 
aquelJe valioso serviço feito as Bellas-Artes; assim 
como por haverem olhado pela conservação d'es­
tes pm'duraveis testemunhos historicos de sua nação 
e do mel'ito artistico dos seus monumentos, Esta 
proposta foi aceite, ficando os nomes d'estes be-
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nemel'Ílos com memorados nos annaes scientificos 
da mais illustl'ada nação. 

Occupou-se depois o mesmo arlista em infol'mar 
como tinha sido nomeado, pOl' convite do Governo, 
para presidente da commissão consel'vadora dos 
monumentos nacionaes, havendo apresentado o re­
latorio cir'cumstanciado da inspecção feita no paiz, 
bem como alvitres necessal'ios afim de se evitar a 
ruina de alguns; sendo encarregado egualmente de 
formal' a collecção das plantas, alçados e cortes 
d'esses monumentos com a sua respectiva monogra­
phia -para se formar um archivo artistico, historico 
archeologico nacional das diversas épocas de suas 
construccões etc. 

Nas o~tras sessões o Congresso tratou os seguin­
tes assumptos: Qual deveria Se!' a relação do en­
sino da al'te para com a conservação dos monumen­
tos; Providencias que deve haver para a conserva­
ção das obras de arte. Adopção da Cmz Vermelha 
para proteger os monumenlos e as obras d'arle 1lQ 

tempo de guel'l'a. Evitar que os canteiros escudem 
-os monumentos para os apear, Inconvenientes de 
estabelecer largas ruas na pl'oximidade dos mo nu-

_ mentos publicos. Qual póde Sei' a influencia da 
educação artistica a respeito da conservação dos 
monumentos. De que maneit'a se deverá proceder 
nas restaUl'açCies dos monumentos de dilferentes 
estylos. 

(Continúa) POSSIDONIO DA SILVA. 

CHRONICA 

A deputação nomeada em assembléa geral para ir 
ao paço de Belem e da Ajuda dar os sentimentos a 
eI-rei o senhor D. Carlos e a sua magestade a rainha, 
a senhora D. Maria Pia, pelo falIecimento de sua ma­
gestade el-rei o sr. D. Luiz, de saudosa memoria, 
cumpriu a sua missão. Suas mageslades agradece­
ram os sentimentos que a Real Associação dos 
architeclos civis e archeologos portuguezes lhes ma­
nifestou por aqueIle infausto acontec~mento. 

Ao ministro da Republica Franceza em Lisboa, 
Mr. Billot, foi enviado o officio em que a nossa 
Associação agradecia ao governo d'aquelIa republica 
a oiferta das photographias com que nos havia con-
templado, -

Foi entregue a sua magestade o imperador D. Pe­
dro, pelo presidente da nossa Associação, o diploma 
de socio benemerito, como tinha sido votado por 
acclamação na sessão do mez de dezembro ullimo, o 
que sua magestade desejava levar comsigo, ficando 
muito satisfeito pela entrega do mesmo diploma, 
que agradeceu oom a SUa peculiar atfabilidade. 
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A nova sociedade dos architectos civis francezes, 
de Leste da França, officiou á nossa real Associação, 
desejando poder considerar-se sua correspondente, 
officio a que a Associação dos architectos portuguezes 
gostosamente annuiu. 

NOTICIARIO 

A sociedade dos Amigos dos Monumentos, em Pa­
ris, recebeu grande numero de cartas de differentes 
paizes, pelos bons resultados obtidos no congresso 
inlernacional, para se conseguir de todas as nações 
que protejama conservação dos monumentos nacio­
naes. 

Collocaram-se agora indicadores em diversas ruas 
de Paris, destinádos a darem ao publico um certo 
numero de informações uteis. 

Compõem-se de uma especie de vilt'ine, collocada 
sobre um varão de ferro, que esta firmado sobre uma 
figura de creança em bronze. Esta vitrine tem qua­
tro frentes; de noite é allumiada na parte interna, de 
maneira a facilitar a leitura das indicações que n'ella 
estão inscriptas. 

A frente, do lado do passeio, está dividida ·em 
duas columnas; sobre a primeira acham-se inscriptos 
os nomes e as moradas dos deputados, vereadores, 
administradores de bairro, chefe da policia, juiz de 
paz, medico, parteiras, casa. de auxilio de beneficen­
cia, além das pharmacias, dentistas, veterinarios, 
casa de correio e telegraphos, bombeiros, bocas de 
incendio, estação de tramsways e de trens, refugio e 
asylo nocturno, hospital, chalet para necessida­
des, etc.; tudo-que fica nas proximidades d'aquelle 
indicador. 

Na segunda columna contém a lista das casas para 
alugar, com a declaração de quantas divisões tem e 
a data em que estarão desoccupadas, e por baixo das 
duas columnas, ~obre toda a largura da vitrine, a _ 
lista dos habitantes d'aquella rua. 

Uma importante descoberta se fez na base dos Al­
pes, no siLio de M ontaubul2 (Drôme). E' um thesouro 
de prata lavrada, da epoca romana, composto de seis 
peças: uma grande bandeja, um grande prato re­
dondo, duas laças e dois paleres. A bandeja tem ao 
centro um medalhão, sobre o qual estão representa­
das, em baixo relevo, as tres Graças. Um dos pateres 
tem no fim do cabo uma figura de Mercurio; o outro 
tem ornatos de ouro, composlos de serpentes e del­
phins, e no cabo duas cabeças' de -cysne. 

Em França deu-se a uma rua o nome do insigne 
architecto M,'. Char les Garnie,' , membro do instituto. 
E' por este modo que as nações' as mais cultas ava­
liam c commemoram o merecimento dos artistas do 
seu paiz, é por esla jnsta homenagem publica, pro· 
duzindo a emulação entre elles, que os artistas se 
esmeram por distinguir -se, e as beIlas-artes lilcan· 
çam novos triumphos. 

1890, Typ. francQ-Portugucza, Lisboa. 


